
"Por
maioria de votos, concederam a Segurança, para que o impetrante
possa receber a visita de seu pai, sr. Christian Maisch, vencido o E.
Relator sorteado, Des. Cesar Mecchi Morales, que o denegava e declara
voto. Acórdão com o E. 3º Juiz, Des. Luiz Antonio Cardoso. Expeça-se
comunicação. Sustentou oralmente o I. Defensor, Dr. Marcelo Feller, e
usou da palavra o Exmo. Procurador de Justiça, Dr. Mario de
Magalhães Papaterra Limongi."



“... 1. Trata-se de mandado de segurança, com pedido liminar,
impetrado por Bruno Anetelle Rodrigues Maisch, apontando como
autoridade coatora o MM. Juiz de Direito Corregedor Geral dos
Presídios da Capital, por decisão proferida no expediente autuado
sob nº 1631/2014.

Narra o impetrante que encontra-se preso provisoriamente no
Centro de Detenção Provisória da Vila Independência, aguardando
julgamento em processo criminal. Desde então, seu genitor está
sendo proibido de adentrar ao estabelecimento prisional para visitas,
devido a uma prótese metálica no quadril, que impede a passagem
pelo detector de metais. Sua visita, então, somente é permitida no
parlatório, que estaria em condições muito precárias.

Diante desse quadro, pleiteou autorização para que, antes e
depois da visita de seu pai, fosse ele próprio submetido ao detector
de metais, a fim de garantir que nenhum objeto proibido fosse
introduzido no estabelecimento prisional.

O pedido foi indeferido, com base no artigo 97 da Portaria
Conjunta CRO/CRN/CCAP/CRC/CVL Nº 01, de 19/04/2007, e no
artigo 151 do Regimento Interno das Unidades Prisionais, que
determina que aqueles que apresentarem restrições, no que diz
respeito à revista mecânica, somente poderão realizar a visita no
parlatório.



A liminar pleiteada foi indeferida (fls. 43-44).

O parecer da douta Procuradoria de Justiça, da lavra do
eminente Dr. Eduardo Marcelo Mistrorigo de Freitas, é no sentido
de que seja denegada a segurança (fls. 82-86).

É o relatório. ...”.

“... tem por objetivo ... proporcionar condições para

harmônica integração social do condenado ...”

“... igualmente ao preso provisório ...”,

“... Constituem direitos do preso: ...

visita ... de parentes ... em dias determinados. ...”

“... o visitante que for portador de

pinos ósseos ou similares, que impeçam a correta revista por detector de

metal, procederá a visita no parlatório, por período não superior a 2

(duas) horas ...”,

.



“...
ser detectado em máquina de função de detecção metálica ...”

"pinos ósseos ou similares"

“... a isenção da revista mecânica não exime os que

ingressarem em unidades prisionais de outras modalidades de revista

...”



Sr. Christian Maisch


